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R E L E V O    P A R T I C U L A R  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O relevo particular é o valor real e a importância dada pela conscin autolú-

cida às personalidades ou condições intrafísicas aparentemente secundárias ou sem relevância, em 

geral à sombra das estrelas sociais, contudo sustentando, de modo discreto, dedicado e persisten-

te, a evolução consciencial dos compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo relevar vem do idioma Latim, relevare, “relevantar; reerguer; 
descarregar; aliviar (de algum peso); desagravar; levantar de novo; restabelecer”. Surgiu no Sé-

culo XIV. A palavra relevo apareceu no Século XVII. O termo particular deriva do idioma Latim 

Imperial, particularis, “particular; parcial; pertencente ao todo”, de particula, “parte pequena”. 
Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Relevância especial. 2.  Importância indispensável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo relevo: alto- 

-relevo; baixo-relevo; irrelevância; irrelevante; irrelevável; médio-relevo; megarrelevo; meio- 

-relevo; microrrelevo; relevação; relevada; relevado; relevador; relevadora; relevamento; rele-

vância; relevante; relevar; relevável; relevografia; relevográfica; relevográfico; relevogravura. 

Neologia. As 3 expressões compostas relevo particular, relevo particular silencioso  

e relevo particular expositivo são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Relevo convencional. 2.  Relevância notória. 

Estrangeirismologia: o low-profile intencional; o second-in-command; a autominimiza-

ção cosmoética do strong profile autoconsciente. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades convivenciais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade autoconsciente; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopense-

nes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização universalista 

multidimensional. 

 
Fatologia: o relevo particular; o segundo escalão; o segundo papel do elenco; a coadju-

toria; a substituição; a sucessão; a suplência; a vice-presidência; a sabedoria da discrição; a matu-

ridade do comedimento; a percuciência da subexposição; o reconhecimento pessoal da contribui-

ção das personalidades discretas na vida social; o papel de expressivo relevo intramuros; o desta-

que reservado a pequeno grupo; a distinção doméstica; o auxílio invisível à maioria; a pequena 

parcela visível do montante da assistência prestada; o comedimento interassistencial calculado;  

o autodiscernimento quanto à hora exata de cessão da força presencial à tares. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a minipeça auto-

consciente do maximecanismo interassistencial multidimensional; o realce exclusivamente extra-

físico dos trabalhos da tenepes e da ofiex pessoal; o autencapsulamento oportuno. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo notabilidade na equipin–notabilidade na equipex. 
Principiologia: o princípio da primazia das ideias sobre as consciências; o princípio da 

evolução consciencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a autexpressão pública. 
Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 
Tecnologia: a técnica dos conceitos escalares; a técnica do anonimato cosmoético;  

a técnica do histrionismo parapedagógico. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico dedicado à microminoria de interessados. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses policármicas. 
Ciclologia: o ciclo circunstancial figura-fundo; o ciclo atuação no palco–atuação nos 

bastidores. 
Enumerologia: o vice; o adjunto; o imediato; o segundo; o substituto; o sucessor;  

o suplente. 
Binomiologia: o binômio palco-bastidores; o binômio magnitude-discrição; o binômio 

megafocagem no trabalho–desfocagem da personalidade; o descarte do binômio patológico 

egão-orgulho. 
Crescendologia: o crescendo saída voluntária dos holofotes intrafísicos–entrada espon-

tânea nos holofotes extrafísicos. 
Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio autoconfiança sólida–autoimagem positiva–descensão egoica; o trinômio momento certo–
–contexto adequado–testemunhas corretas aplicado aos pronunciamentos pessoais. 

Polinomiologia: o polinômio intelectivo sensatez-prudência-discrição-sabedoria. 
Antagonismologia: o antagonismo megafenômeno / megadiscrição; o antagonismo co-

medimento / retraimento; o antagonismo strong profile / hollow profile; o antagonismo foco no 

conteúdo (ideias) / foco na forma (personalidades); o antagonismo figura conhecida / figura reco-

nhecida; o antagonismo eminência particular cosmoética / eminência parda. 
Paradoxologia: o paradoxo do serenismo relevo intrafísico particularíssimo–megarre-

levo extrafísico. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a auto-

pesquisocracia; a descrenciocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei de ação e reação. 
Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome do poder humano. 
Mitologia: a esnobação coerente do mito da fama intrafísica. 
Holotecologia: a evolucioteca; a cognoteca; a tecnoteca; a mnemonicoteca; a parapsico-

teca; a sinaleticoteca; a cosmoconsciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Histrionologia; 

a Evoluciologia; a Escalologia; a Vinculologia; a Elencologia; a Perfilologia; a Caracterologia;  

a Tipologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a testemunha. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
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luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o subchefe; o cooperário; o auxiliar; o ajudante;  

o secretário. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a subchefe; a cooperária; a auxiliar; a ajudan-

te; a secretária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens relevator; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: relevo particular silencioso = o valor atribuído à personalidade laboriosa 

e funcionalmente discreta; relevo particular expositivo = o valor atribuído à personalidade labo-

riosa inevitavelmente exposta. 

 
Culturologia: a cultura da Conviviologia Cosmoética; a contramão da cultura da cele-

bridade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o relevo particular, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
03.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 
09.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 
10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
12.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  RELEVO  PARTICULAR  É  DEMONSTRAÇÃO  DE  ALTA  
SABEDORIA  COSMOÉTICA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚ-
CIDA  A  RESPEITO  DAS  COMPANHEIRAS  E  DOS  COMPA- 

NHEIROS  EVOLUTIVOS,  LABORIOSOS  E  DISCRETOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove o relevo particular em relação aos 

compassageiros evolutivos? O relevo particular constitui hábito para você? 


